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Resumo Expandido: O termo “segurança de alimentos” é a garantia de que alimentos – e vinhos 

– não causarão efeitos adversos à saúde do consumidor quando preparado e/ou consumido 

conforme o uso pretendido (ABNT, 2019). Um vinho de qualidade é necessariamente um produto 

seguro, nesta abordagem. No comércio de alimentos e bebidas há informação assimétrica, que 

é quando uma das partes possui mais informações acerca do produto do que outra, neste caso, 

em relação à incidência de perigos à saúde acima dos limites permitidos em vinhos e derivados 

de uva e vinho. É evidente a incerteza da qualidade quando uma das partes não consegue 

verificar a conformidade do produto sem a ajuda de um laboratório (VINHOLIS; TOLEDO; SOUZA 

FILHO, 2009). Um organismo de terceira parte pode realizar esta verificação e emitir um 

certificado que permita ao fornecedor gerar a credibilidade necessária aos negócios, baseado 

em normas International Organization for Standardization (ISO), Food Safety System Certification 

(FSSC), British Retail Consortium Global Standard (BRCGS) e International Featured Standard (IFS) 

(ABNT, 2015a; BRCGS, 2022; FSSC, 2023; IFS, 2023). Em vinhos, “o álcool não mata tudo”. O teor 

alcoólico e a acidez característicos protegem contra microrganismos patogênicos, mas não 

isentam de outros perigos potenciais à saúde, como químicos (ocratoxina A, agrotóxicos, 

metanol, chumbo, entre outros), físicos (vidros, insetos e outros) e microrganismos 

deteriorantes, que sem afetar a saúde estragam o produto, como p.e., os haloanisóis e 

Brettanomyces envolvidos na formação de aromas indesejáveis, como suor de cavalo, estábulo 

e mofo, tornando um vinho invendável. A indústria vitivinícola não lida com perigos críticos como 

certas indústrias de alimentos, mas isto não elimina a demanda por controles proporcionais 

(LOPES, 2008; OIV, 2020; GRAINGER, 2021; RASFF, 2023). O vinho tem longo histórico de fraude 

e adulteração, por ser uma bebida antiga e permanece, pois, as bebidas alcoólicas ocupam o 

topo da lista dos crimes alimentares em nível mundial (INTERPOL, 2023). Um caso emblemático 

é o “escândalo do metanol” em 1986 na Itália, em que o vinho fraudado provocou a morte de 19 
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pessoas, envenenou e deixou sequelas neurológicas e cegueira em dezenas, cuja crise acarretou 

o bloqueio de importações e queda acentuada de consumo no mercado interno. O sentimento 

de incerteza e medo gerado no mercado abalou a imagem do produto, a cadeia produtiva e a 

marca país da Itália (D’ONOFRIO, 2006; MACHADO, 2007). No Brasil, em janeiro de 2020, a 

cerveja Belorizontina da Cervejaria Backer foi contaminada com metanol devido a um micro furo 

em um tanque de inox, de onde o perigo vazou, causando fraude da cerveja, provocando a morte 

de dezenas de pessoas e uma crise no setor (NASCIMENTO, 2022). Este tipo de falha é algo a ser 

evitado pelos produtores de bebidas. Ao garantir produtos seguros para os consumidores através 

de uma certificação, as empresas também garantem para si melhores condições de 

competitividade, podendo aproveitar oportunidades como: (i) Comércio mundial: derrubando 

barreiras técnicas através das ISO ou do CODEX ALIMENTARIUS (MARTINELLI JUNIOR, 2013); (ii) 

Comércio com indústrias e varejistas multinacionais, para fornecer matérias-primas, produtos 

semiacabados ou de marcas próprias de membros do Consumer Good Forum (CGF) vinculados à 

Global Food Safety Iniciative (GFSI), coalizão dos clientes mais exigentes no cenário (GFSI, 2023); 

(iii) Comércio com varejistas regionais ou nacionais com as próprias avaliações de fornecedores; 

e (iv) Comércio local, que opera a partir do registro na Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) ou Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) e legislação pertinente, com venda 

direta ao consumidor final, dependendo apenas da fiscalização sanitária para apresentar 

conformidade. Este projeto tratará de aspectos essenciais para desenvolver e ampliar 

competências na cadeia vitivinícola para gerar confiança no comércio, prevenir crises com 

potencial de reduzir os danos às reputações empresariais e preservar a imagem dos produtos 

brasileiros. Apesar da importância do tema, no Brasil há poucas empresas vitivinícolas 

certificadas, e o objetivo deste trabalho é identificar os fatores que influenciam neste resultado 

e propor um evento acadêmico/profissional que auxilie na superação dos interferentes e 

aumento das certificações. O trabalho é motivado por valorizar empresas dedicadas a entregar 

produtos seguros, comprometidas voluntariamente com o próprio desenvolvimento e dispostas 

a transcender o mínimo necessário para o comércio. Na etapa inicial, foi feito o levantamento 

do estado da técnica e teórico através de Revisão Sistemática da Literatura, dos padrões, da 

legislação brasileira, de notícias da imprensa e eventos semelhantes. Serão identificados os 

fatores positivos e negativos interferentes das certificações, analisados criticamente e 
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comparados com casos reais brasileiros e estrangeiros. Então será desenvolvido um evento que 

contribua com a capacitação das vinícolas, presencial e online, para oportunizar empresas de 

todos os estados do Brasil. Entre os resultados parciais: (i) foram identificadas apenas 14 

empresas certificadas entre >1.000 vinícolas brasileiras (CANAL RURAL, 2021), (ii) que detém 19 

certificados distribuídos entre a ISO 9001 (5), ISO 22000 (5), FSSC 22000 (7), ISO 14001 (1) e IFS 

Food (1). Destes padrões, FSSC 22000 é o preferido para certificação, inferimos devido à 

abrangência de mercado; a ISO 22000 é o mais aplicado (12) como parte do esquema FSSC 

22000; o IFS atende o contexto GFSI em nichos específicos; e ISO 14001 valoriza a certificada 

perante os stakeholders. Destaca-se em (iii) a obsolescência da legislação brasileira de segurança 

de alimentos, pois a Instrução Normativa 05/2000 MAPA permanece há 23 anos, apesar dos 

padrões terem sido revisados, especialmente FSSC e IFS (FSSC, 2023; IFS, 2023). Por fim, (iv) os 

artigos científicos relatam buscar dados da alta direção e obter, geralmente, respostas de 

gerentes e operadores. Esta é uma lacuna a explorar, pois o sistema das empresas pertence à 

gestão de topo (DEMING, 2003), e cabe aos líderes o esforço por avanços na qualidade dos 

produtos para que os técnicos possam fazer melhorias (DEMING, 1950). Os resultados são 

parciais e apontam a necessidade, pertinência e adequação da capacitação empresarial, 

especialmente na gestão de topo onde está a tomada de decisão dos processos, a criação das 

regras e da cultura organizacional. O Brasil, com >1000 vinícolas apresenta potencial para 

ampliar expressivamente a capacitação em sistemas de gestão e através do evento, do qual 

resulte aumento de consciência e meios para superar os desafios impostos aos negócios no setor 

vitivinícola. 
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